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Resumo: O estudo da transmissão assimétrica de preços na suinocultura, especialmente no Paraná, 

é relevante devido à importância dessa cadeia produtiva para a região sul do Brasil. Embora a 

literatura global destaque a prevalência da assimetria de transmissão em vários mercados agrícolas, 

a maioria desses estudos foca em culturas e regiões líderes nas exportações, negligenciando alguns 

produtos e regiões. O objetivo do presente trabalho é analisar o comportamento dos preços e 

identificar distorções na transmissão de preços ao longo da cadeia produtiva de carne suína no 

Paraná, de janeiro de 1995 a setembro de 2023, utilizando os modelos econométricos de Houck e 

Griffith e Piggott. Os resultados apontam a presença de assimetrias, especialmente entre níveis 

atacado e varejo em curto prazo, sublinhando a importância dessas assimetrias na formulação de 

estratégias de mercado e políticas econômicas. São discutidas também as implicações práticas 

desses resultados para o setor suinícola, incluindo competitividade, eficiência de mercado e 

adaptação às mudanças nas condições de mercado. 
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Abstract: The study of asymmetric price transmission in pig farming, especially in Paraná, is 

relevant due to the importance of this production chain for the southern region of Brazil. Although 

the global literature highlights the prevalence of asymmetric transmission in various agricultural 

markets, most of these studies focus on leading export crops and regions, neglecting some products 

and regions. The aim of this paper is to analyze price behavior and identify distortions in price 

transmission along the pork production chain in Paraná, from January 1995 to September 2023, 

using the Houck and Griffith and Piggott econometric models. The results point to the presence of 

asymmetries, especially between wholesale and retail levels in the short term, underlining the 

importance of these asymmetries in the formulation of market strategies and economic policies. The 

practical implications of these results for the pig sector are also discussed, including 

competitiveness, market efficiency and adaptation to changing market conditions. 
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Resumen: El estudio de la transmisión asimétrica de precios en la porcicultura en Paraná es 

relevante debido a la importancia de esta cadena productiva para la región sur de Brasil. Aunque la 

literatura mundial destaca la prevalencia de la transmisión asimétrica en diversos mercados 

agrícolas, la mayoría de estos estudios se centran en los principales cultivos y regiones 

exportadoras, dejando de lado algunos productos y regiones. Este trabajo analiza el comportamiento 

de los precios e identifica distorsiones en la transmisión de precios en la cadena de producción de 

carne de cerdo en Paraná, de enero de 1995 a septiembre de 2023, utilizando los modelos 

econométricos de Houck y Griffith y Piggott. Los resultados muestran asimetrías, especialmente 

entre mayoristas y minoristas en el corto plazo, subrayando la importancia de estas asimetrías en la 

formulación de estrategias de mercado y políticas económicas. Además, se discuten las 

implicaciones prácticas de estos resultados para el sector porcino, incluyendo competitividad, 

eficiencia del mercado y adaptación a las cambiantes condiciones del mercado. 

Palabras-clave: Asimetría; transmisión de precios; porcicultura; Paraná. 

 

Introdução 
 

O estudo da transmissão assimétrica de preços na suinocultura no Paraná é de grande 

importância devido à relevância dessa cadeia produtiva para a região sul do Brasil. A suinocultura 

envolve uma ampla gama de atividades, desde a produção de grãos até a distribuição da carne suína 

ao consumidor final. Compreender as mudanças de preços ao longo do tempo e entre os diferentes 

níveis de mercado é crucial para a tomada de decisões em produção, investimento e gestão de risco. 

Identificar a existência de uma transmissão assimétrica de preços pode melhorar a eficiência do 

mercado, moldar negociações contratuais e propor instrumentos de política econômica. 

O estudo da carne suína é justificado pelo significativo aumento do rebanho suíno, que está 

se aproximando do tamanho do rebanho bovino no Brasil. Esse crescimento reflete a importância 

crescente do mercado de suínos em termos de produção, valor bruto de produção e exportações. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os estados do Sul do Brasil – 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná – são os maiores produtores de carne suína, 

representando aproximadamente 44%, 32% e 11% da produção nacional, respectivamente. As 

exportações de carne suína são direcionadas principalmente à China, que continua a ser o principal 

importador, seguido por Hong Kong, Filipinas e Chile. 

De acordo com o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 

(IPARDES), o rebanho de suínos no Brasil cresceu de 33,08 para 44,39 milhões de cabeças entre 

2004 e 2022, um aumento acumulado de 34,2%. No Paraná, o rebanho aumentou de 4,58 para 7,05 

milhões de cabeças entre 1994 e 2022, elevando a participação do estado na produção brasileira de 

13,9% para 15,8%. Entretanto, apesar do aumento na produção, houve uma redução na quantidade e 

na área dos estabelecimentos rurais focados na pecuária entre os Censos Agropecuários de 2006 e 

2017, de 15,39 para 14,74 milhões de hectares, uma redução de 4,2%. 

A literatura sobre a análise de Assimetria de Transmissão de Preços (ATP) examina como os 

preços são transmitidos ao longo das cadeias de produção e distribuição, incorporando a demanda 

derivada, onde a demanda pode ser influenciada por variações nos preços em outros níveis de 

mercado. Frequentemente aplicada a produtos agropecuários (Meyer; Von Cramon-Taubadel, 

2004), essa abordagem se concentra em commodities específicas (Baffes; Gardner, 2003; Jacomini; 

Burnquist, 2018; Rahman; Pede e Balié, 2022). Frey e Manera (2007) identificam causas da 



 

 

assimetria como poder de mercado, custos de menu, assimetrias de informação, rigidez e inércia de 

preço, destacando também os tipos de assimetria: magnitude, velocidade e a combinação de ambas. 

Os estudos recentes de assimetria de transmissão de preços buscam analisar mercados 

menos explorados e comportamentos assimétricos em diversos produtos agrícolas. Trabalhos 

focados em frutas e vegetais (Harshana; Ratnasiri, 2023), arroz (Zanin; Tonin; Halmenschlager, 

2020), açúcar (Jacomini; Burnquist, 2018), carne suína (Sirohi; Hloułková; Bartoňová; Malec; 

Maitah; Koželský, 2023) e outros produtos destacam a importância de incluir uma variedade de 

produtos agropecuários na análise de assimetria de preços. 

De modo geral, esses estudos revelam uma tendência à assimetria na transmissão de preços, 

especialmente nas relações entre fazendeiros e varejistas. Estratégias assimétricas de ajuste por 

varejistas e atacadistas, com maior sensibilidade a choques nos preços da fazenda, resultam em 

aumentos mais expressivos nos preços varejistas, tanto em curto quanto em longo prazo. Essa 

assimetria é frequentemente atribuída a fatores como poder de mercado, sazonalidade na produção e 

consumo, e estratégias de gestão de estoque.  

 Este artigo busca preencher a lacuna da concentração de estudos em commodities 

específicas, ao estudar o mercado pecuário brasileiro, especialmente em meio ao recente movimento 

de diversificação na produção de carnes. A pesquisa responde à questão: como a assimetria de 

transmissão de preços se comporta em termos de direção, magnitude e velocidade no mercado 

paranaense de carne suína? 

O principal objetivo do estudo é analisar o comportamento dos preços e identificar se há 

distorção na transmissão de preços ao longo da cadeia produtiva de carne suína no Paraná, 

trabalhando no período de janeiro de 1995 a setembro de 2023. Considera-se que a assimetria de 

preços possa ter aumentado após a pandemia de COVID-19, dado que a instabilidade gerada pela 

pandemia resultou em maior oscilação de preços. Esse ambiente de maior volatilidade pode ter 

causado perturbações na relação de preços entre os diferentes níveis de mercado (produtor, atacado 

e varejo).  

Assim, compreender a dinâmica de preços e as possíveis assimetrias na transmissão ao 

longo da cadeia produtiva é essencial para formular estratégias eficazes de mercado e políticas 

econômicas que possam mitigar os impactos negativos dessas distorções, garantindo uma cadeia 

produtiva mais eficiente e equitativa. 

 

Procedimentos Adotados. 
 

Considerando que existe certa rigidez de preços, tanto no tempo quanto no espaço, com 

base em observações de curto e longo prazo em curvas de oferta, Houck (1977) propôs uma 

metodologia para segmentar acréscimo e decréscimo do preço em diferentes variáreis. Nesse 

contexto, o autor propôs uma abordagem para analisar a assimetria vertical de transmissão de 

preços nos mercados, de forma que três análises são realizadas: i) Simetria de preços e variações no 

preço simétricas, em que o repasse dessas variações de um nível de mercado influenciará por 

completo o repasse no outro nível, caso contrário mede-se a magnitude dessa transmissão; ii) 

Velocidade da transmissão de preços, em que se analisa a velocidade dos aumentos ou diminuições, 

verificando se há diferença nas defasagens e se essas mudanças são feitas em momentos diferentes; 

e, iii) Valores dos acréscimos e decréscimos, examinando os próprios coeficientes de acréscimo ou 

decréscimo, que podem indicar as diferentes estratégias de preço. (CARMAN; SEXTON, 2005) 



 

 

 Por sua vez, o estudo de Griffith e Piggott (1994) do mercado de carnes da Austrália, 

baseado na adaptação de Kinnucan e Forker (1987) em prol da análise (inicialmente de curto prazo) 

de diferentes mercados, realiza o teste t de significância em que caso a hipótese seja rejeitada, 

existem evidências de assimetria de preços. Nessa abordagem, os autores indicaram que os custos 

mudam de forma gradual no tempo, e que o varejo tende a utilizar um valor suavizado destes custos 

como base da fixação dos preços, e que, além disso, compensariam as flutuações da produção nestes 

preços.  

Como os modelos de Houck e Griffith/Piggott não conseguem trabalhar com séries de 

preços cointegradas, as adaptações de Von Cramon-Taubadel e Meyer (2001), Frey Manera (2007) 

e Canêdo Pinheiro (2012) incorporaram na análise o conceito de cointegração derivado da 

abordagem original de Engle e Granger (1987). O conceito do Modelo de Correção de Erros 

considera que duas séries temporais não estacionárias podem seguir um percurso próximo no 

tempo, mostrando uma relação estável de longo prazo. Então, nessa abordagem busca-se identificar 

uma combinação linear estacionária. (FREY; MANERA, 2007). Neste caso, variações do preço do 

varejo e produtor são corrigidas por um termo de erro, e decompostas em variações positivas e 

negativas. A partir disso, realizam-se os testes de hipótese para testar a presença de assimetria no 

curto prazo ou no longo prazo.  

Para que o método fosse realizado, foram utilizados os preços mensais relativos aos três 

níveis de mercado, todos para a carne de paleta suína do Paraná no período janeiro de 1995 a 

setembro de 2023, ao nível do produtor (produtor – raça),  atacado e varejo, perfazendo 345 meses. 

Todos os dados utilizados pelo trabalho foram obtidos no Departamento de Economia Rural 

(DERAL) da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento – SEAB do Paraná. 

 

Resultados e discussão 
 

Ao tratar de um processo de integração, foi primeiro necessário verificar se as séries são 

estacionárias, e depois fora analisado que o comportamento das séries de preço é de padrão 

leptocúrtico e que, via teste Jarque Bera, a hipótese de normalidade dos resíduos é rejeitada.  

As séries de preços nos três níveis de mercado foram desagregadas em séries de acréscimos 

e decréscimos, e na sequência, realizou-se o teste de cointegração de Johansen nos diferentes níveis 

do mercado dentro da cadeia. Por fim, com base nas relações de cointegração entre as séries, fez-se 

um modelo de correção de erro utilizando um vetor de correção baseado nos resíduos das equações 

de longo prazo, e aplicando-o nas equações de curto prazo.  

Considerando as séries em primeira diferença, foram estimados dois modelos. O primeiro 

traz a especificação do Termo de Correção de Erro, já o segundo faz uma segmentação do modelo 

inicial, dividindo o termo de correção entre positivo e negativo. Ambos os modelos foram aplicadas 

em análises de conexões bivariadas entre níveis de mercado, nomeadas de Produtor-Varejo, 

Produtor-Atacado e Atacado-Varejo, de forma a analisar o processo da transmissão e propagação 

das variações desse preço ao longo da cadeia produtiva (Tabela 1).  
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Tabela 1. Modelos de transmissão de preços assimétricos para a cadeia de carne suína do estado do 

Paraná, dados mensais de janeiro de 1995 a setembro de 20235. 

 PV x PP PI X PP PV X PI 

 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 1 Modelo 2 

Variáveis pp pi pv dpp dpi dpv 

Painel A) Testes de Assimetria de Transmissão de preços 

APm D1 1,241*** 1,263*** 1,443*** 1,417*** 0,082 0,104 

QPm D1 0,136 
0,135 

 
1,094*** 1,111*** 0,197** 0,165** 

APm LD1 0,854*** 0,925*** 0,536 0,520 0,175** 0,234** 

QPm LD1 1,5359*** 1,691*** 0,150 0,173 0,192*** 0,109 

ECT 1 L1 -0,059***  -0,054***  -0,201***  

ECT T-1 +  0,001  -0,063**  -0,361*** 

ECT T-1 -  -0,015  -0,028  -0,066 

PV LD -0,140*** -0,119**   -0,167*** -0,1636*** 

PI LD   0,005 0,011   

CONST -0,119 -0,131 -0,161 -0,093 -0,001 0,135 

ECT T-1 -  -0,015  -0,028  -0,066 

Painel B) Testes de Robustez do modelo 

Durbinalt transformed 2,058 2,082 1,856 1,859   

AIC (D.app = D.qpp) 5,23** 0,35 0,46 0,35 4,1** 3,94** 

AED (one lag) 2,01 0,2 0,2 0,2 5,1** 5,41*** 

AIA (D.app - d.qpp) + LD.app 

- LD.qpp = 0 
0,69 0,01 0,3 0,01 0,02 0,06 

ATAE (ECT1+ = ECT1-)  1,29  1,09  0,52 

Fonte: Resultado da pesquisa. 
 

Os resultados observados demonstram a existência do fenômeno contemporâneo (AIC) nas 

cadeias de carne de pernil para as relações de cadeia entre Produtor-Varejo e Atacado-Varejo. Neste 

momento, apesar dos testes mostrarem significância assimétrica no modelo 1, os valores os 

coeficientes unilaterais não foram significativos. 

Por outro lado, a existência da assimetria com lag (AED) também foi observada, porém apenas para 

a relação de cadeia Atacado-Varejo. Neste caso, observou-se um maior valor de coeficiente para a 

relação de queda, mostrando que para a relação Atacado-Varejo, nesta direção do repasse de preço, 

há um repasse mais rápido das diminuições de preço. A assimetria cumulativa não foi 

significativamente importante para a carne de porco, e, por fim, as relações de assimetria no termo 

de equilíbrio de longo prazo  também não se mostraram presentes para este tipo de corte de carne, 

reforçando os resultados de assimetria apenas no curto prazo.  

 

 

 
5 Nota: *, ** e *** correspondem aos níveis de significâncias de 10%, 5% e 1% respectivamente; Nota 2: Nos testes de 

robustez, AIC é o índice de assimetria de causalidade; AED é a decomposição do erro absoluto; AIA é o índice de 

assimetria de ajustamento de curto prazo e ATAE o erro autorregressivo assimétrico com limiar; Nota 3: Nas variáveis 

do modelo, por exemplo APm LD1, A representa a variável desagragegada para aumentos (Q para quedas); Pm é o 

preço nos diferentes níveis de mercado (pode assumir, PP, PV ou PI dependendo do modelo analisado); L é lag e D1 

representa variável na primeira diferença; ECT é o termo de correção de erro. 

 



 

 

Considerações Finais. 
 

O estudo da transmissão assimétrica de preços na suinocultura no Paraná é crucial devido à 

importância dessa atividade na agropecuária do estado. Compreender mudanças de preços no tempo 

influencia decisões de produção, investimento e gestão de risco, além de ser vital para a formulação 

de políticas econômicas, negociações contratuais, distribuição de renda e adaptação às mudanças 

climáticas. Desta forma, este estudo preenche essa lacuna ao analisar a assimetria de transmissão de 

preços no mercado suinícola do estado, focando em distorções no tempo, com dados mensais de 

janeiro/1995 a setembro/2023.  

A literatura destaca a prevalência da assimetria de transmissão em diversos mercados, mas 

há lacunas de pesquisa sobre o Paraná, que é um dos maiores produtores de carne suína no Brasil, 

com exportações significativas, especialmente para a China. No entanto, há escassez de estudos 

específicos para o estado, apesar de sua importância no agronegócio brasileiro. A carne suína está 

ganhando relevância em relação ao rebanho bovino, destacando a necessidade de mais pesquisas 

sobre o comportamento dos preços neste setor crucial para o Valor Bruto da Produção e 

exportações. 

Utilizando de modelos de assimetria de preços com termos de correção de erro, os resultados 

mostraram assimetria contemporânea entre Produtor-Varejo e Atacado-Varejo, embora os 

coeficientes unilaterais não fossem significantes. A assimetria com lag foi observada apenas na 

relação Atacado-Varejo, indicando um repasse mais rápido das quedas de preço. A principal 

contribuição deste trabalho é revelar a existência de assimetria e que as distorções de curto prazo 

são mais destacadas. 
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